
.DIÁRIO OFICIAL

FÁBRICA DE BISCOITOS TUPY S.A.
CGC/NíFn' 15.107.410/0001-03

Senhores acionistas
Em atendimento as dispósições legais e estatutárias, submetemos ã apreciação de V.
Ss. o Balanço Patrimonial, e donais Demonstrações Financeiras relativas ao exerci
do encerrado em 31 de Derenibro de 1985 para a devida apreciação e aprovação, colo
cando-nos ã disposição dos Senhores acionistas para quaisquer esclarecimento.

Salvador, 23 de Maio de 1986
A DIRETORIA

31 de OezentíDro de l985. - Km frSl.OOO ^
31/127aSA T I V g

BALANCÔ PAmiMWIAL em
—31/12/85 .31/12/84 mrsimnr 31/12784

Cirailante 4.005.425 1
Caixa e Bancos
Estoque
DuoIs.Receber
- TitIDesc.
- Prov.Dev.Duv.

Aplic.Financeiras
Cfesp.Ex.Futuro
Dcp.Reinvestimento
Imp. Recu(3erar
Realizável L.Prazo

Ctori.g. Eletrobras
Outras Contas

Pomianente

Investimentos
Imobilizado
Dâpreciacao
SOMA

205.73?
2.772.676
2.0757654

1.573.867"
62.269
349.871

159.861

5.767

75.995

41.401
41..362

39

9.719.160 2.

167..365 ~
16.625.674 5.
(7.073.8797(2.
13.769.986 4.

.963.086
127.098
900.698

.042.917

345.410"
31.287

203.132

38.167
2.509
25.262

14.546

TTsaç
39

847.084

52.22Ü
171.739
376.875)
824.755

Circulante
Fornecedores

Bancos C/Fin.
C/Correntes
djr.Fisc.Sociais
Prov. liraí. Penda

Exigivel L.Prazo
Bancos C/Fin.

Patrim. Liquido
Canital .Social

Reserva Legal
Reserva Capital
.Saldo a Disposi
ção Assembléia

SOMA

1.550.713
708.471
248.940

27.229

464.345

101.728

67.296
67.296

12.151.977

3.608.287
434.356

7.927.864

181.470

1.024.515

435.044

14.497
202.155

16.909

58.707

58.707

3.741.533
1.013.390
131.337

2.577.448

19.358

13.769.986 4.824.755'

iem>n'stra:;ao do resultado do exercício
ENCERRADO em 31/12/1985

Vendas Indust.
- Itev.e impostos
Vendas líquidas
- Custo produtos
Lucro bruto
- Deso. c/Vendas
- rfesp.Administ.
-_J)eso.Tribut.
- Dcsn.Financcir.

Receitas Financ.
Prov.Dev.Fw. (Rev)
Prov.Dev.Duv.(Form)
Lucro Operacional

Dividendos
Rec.n/Operacionais
- Correção Maneta

ria Balanço
Lucro liquido
tes Imp.fenda
- Prov.Imp.Renda
- Rcs.Legal
Saldo a disposição
da Assenibleià

457.032

801.926

969.691 2.750.205

—158^

5.669.876

1.046.896

teCNSTRACreS DAS nftlíINS E APLICAÇÕES
DE RECURSOS NO EXERCÍCIO HNDO de 31 de
Dezembro de 1985.

IBS RÊrUR5ô,9 ■~I91ÍS 158?—

1.780.892 625.338
530.075 146.688

2.425 5.699
1.532.185 628.367

494.028 154.924
31.287 12.571
62.269 31.287

1.302.884 559.862
11.Í34 3.238
21.618 9.534

1.037.532 534.458

298.104 38.176
101.728 16.909
14.906 1.909

181.470 19.358

Lucro exercició
Aumento Patrimo
nial Liquido
Aumento Exipivel
a Longo Prazo
Total das Origens

181.470 19.357

8.248.3.32 2.664.769

8.589 39.853

APLICAÇÕES E RKCURSrt?
Aumento Realizável
Longo Prazo 26.855 1.023
Ajjmento Ativo
Permanente 6.902.076 1.995.2S6
Total das Anli
cações 6.928.931 1.996.279

IESCR3TRAÇA0 HA VARIACAO DO CAPITAL
Histórico 31/12/85 31/12/84 Variação

Ativo Cir
culante 1.963.086 4.009.425 2.046.339
Passivo Cir
culante 11.024.514(1.550.713 (526.199
Caoital
Cirailante. 938.572 2.458.712 i;S20.140

NOTAS EXPLICATIVAS AS ie40NSTRACOES FINANCEIRAS

NOTA I - As demonstrações financeiras foram elaboradas com observância das dispo
sições contidas na Lei/6y404/76 e Decreto-Lei 1598/77

NOTA 2-0 imobilizado e demonsítrado pelo valor original acrescido da Correção
netaria calculada cora Ibaae nos Índices oficiais. As depreciações sao cáT

3do lirie.-ir, sobre valores monetariamente corrigidos, ás
radmitadiK pela Legislajjão^iscal.

^stoquc^^*5^tGnte^TJj\çl|:iianY'c)!í|lcula^^jm qtjediencyi^^noví sistematic^
[zTüõgustc Carvalho

.de

SD-116B-AP

REFRIGERANTES DA BAHIA S/A
C.G.C. 15.105.BS1/0001-76

ASSEMaíIA C3ERAL EXTRAO^íOINARIA
Ficam convidados os senhores adonistas a reunirem-se em Assembléia Geral Extrai-
ordináriQ, no dia 30 de maio de 1966, às 10:00 horas na sede social, sito a Av.
Vasco da Gama, nS 6983, nesta Cidade, para deliberarem sobre a seguinte ordem do
dia: a] Proposta da Diretoria para verificação do laudo de avaliação de bens do
ptlvD imobilizado para reavaliação espontânea com conseqüente aijnento do capitei
social; b) O que ocorrer.

Salvador, 30 de maio de 1966
Joaquim Satyro Netto - Diretor Actainiatrativo

-SD 1150 AP 3-3

quarta-feira
28 de maio de 1988 27

CERTIDÃO
Certifico# atendendo solicitação voidtal do SiA

dicato dos Trabalhadores na Indüstria'- de Extração do Ouro e Na

tais Praciosos de Jacobina# que esta Delegacia Regional do Tra

balho# através da Seção de Inspeção do Trabalho# averi>ou no li

vro 01 (um) de. registro de -Acordes e Convenções Coletivas de Tia
balho# sob o numero 16 (dezesseis) # a Convenção coletiva da Tra
balho# celebrada pelo Sindicato i^uerente e a MINERAÇÃO HORIID
VALHO S.A. ( cuja copia autêntica# segue junte cem a presente cer

tidão# fazendo parte integrante da mesma e sendo tudo es traído
de processo tondiado neste Órgão# sob ó número três mil cento e

quarenta e seis# da dois de maio de hum mil novecentos e oitenta

e seis. E para constar# ou (waldellco

Santos Coelho) # Agente Administrativo referência tr^lnta e
datilografei a presente certidão# que vai per u

Chefe da Seção de Inspeção do Trabalho
(ósviffãete Eahla Luz) e pelo Diretor da Di'3^sae~dcr Proteção ao

(JoaÓ Firmlno Çhagas RÜsl

ro). Salmuor# vinte e dois de maio de hum mil novecentos e ol-

:em:a e sais).////// SD-1147

Pronor
PIWJI

ASSEH8LEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Pronor Petroquímica S/A a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária na Sede da Sociedade, I Av.Estados Unidos,528-
89 andar Salvador-Ba, às 9:00 horas do dia 5 de junho de 1986, a fim de delibera
rem sobre a seguinte ordem do dia:
1) REFORMA ESTATUTÁRIA

a) Adoção da nova expressão monetária do. capital- (CZ$);
b) Eliminação do valor nominal das ações da Companhia^
c) Modificação do critério de calculo do dividendo prioritário das ações prefe

2) O oiroCORRÈR Salvador, 23 de maio de 1986.
Carlos Mariani Bittencourt

Presidente do Conselho de Administração
RESUMO DOS ESTATUTOS S0-1161-AP —3-1

BieUMO DOS SSTATOTOS TIA TaRSJA CSISTl «ARaRATA BB MACAB/WI- BAHIA
totM d«nMiin».«» Crlatit RantnaA» d* ll»ou>anl, «M «éd* à ruai

1?8 B«ata aid«d* d» Kaoarul - Ba, • toa oar fia ve%r»T • «vaaaalh* d*
aasM Sonhar Jaaaa Criai*, oaafaraa a Bíblia Sairrada a funelMa par taap* ia
d****ain*da« A i|praja sará sdmlniatrB.dí» par tunp dir«t»ri=. oaaatitulda da P:^
sidaaia, Vioa-Praaidania, 1* * ?t Saeraiáriaa a Taaaoraira. Oa patrlaaaia* da
ifrraja ravartará *a baaafíei* d* Praabitarl* S8p(rita>5aBiaaa* «a eaaa d* dia

, aaluça*. Sataa aatatutas sa* rafaraávaia pala aat* da aaiarla dpa iMbra* da
ilratarla d* lírraja,. aavid* • Praabiiária Bapírlta-Sajrtanaa. Ij/m
■aCarani, 01 da abril da 1986

Praaideat*

RESUMO DOS ESTATUTOS
SO-1157

MStiao DOS BSTATnroS DA XORATA CRISTX RARARATA DA tílBIS I.
Ratn ioraja danaain^aa Crlaiã Ror^nata A» üHBIS I, otft aaéa à-raas Artvr
Sairaa, 64 naai» oldada da Tit, da Canoqlaia-B*, a taa -oar fia «raoar a ava^
Mlh* d* naaa* Sanhar Jainit Criai*, eaafara* a BlMla Saarad» a fbaniaaa vr
taapa indaiarainada. A ifraja aará adnialairada oar uma diraiarla oMailtclda
da Praaidania, Vlea-Praaldania, la # 9i Saeraiária a Tasanralra. Oa «aabraa
na* raapandaa nalaa abri^anáaa aaoiaia. Ia eaaa d* diaaalaqáa, a patrlaSnia
d> Ifraja ravariará am bamaflela da Praabiiárla Baislrii».aaaiamaa. E»iaa *«ia.
iuiaa aãa rafarmávala pala vaia da aaiarla Aaa «ambraa Aa diraiarla da iaraja,
anrlAa a Praabitária B«p{riia>9aniaaaa, '?/
Tli, da CamnQiaia, 01 da abril da 1986

^  so-iise

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DtcreXo iV.* 7.621» 23 4# 19 86

ALTORIZA A ABEJOURA CE CRÉDITOS
SUPUMENIARES PARA AS ' AUIAR-
QüIAS DA PRSEnURAMJNICIPALDO
SALVADOR.

O PREFEITO «mCIEAL DO- SALSMOR, CAPITAL DO ESTADO DA BAHIA, no
USO de suas atribuições legais,

DECRETA:

Arf?. 19 - Ficam as Autarquias do >kinicIpio autorizadas a abrir
crêditoe mçlsnentaxes em seus Orçamaitos ate o limite que indica e an ccnfarmida-
de coB o Artigo 73, da Iêí n9 2.104 de 07 de janeiro de 1969:

(Dez mllh&s de «^CtPAL DE ESTRADS DE RCBAOM - C2?10.000.000,00

mllhSes de cruzadcS!™™®®^^ ^ ÜRBaNiZflÇto m oiPmL - C2$6.000.000,00(Seis
IhSb de ctuzadfc») ^ PEQUES E JARDINS - CZ$ 1.000.000,OOÍB«i ml-
9 cnn nnn nn Bl^^ETISNCÉlgciA CE TRANSPCOTE E TRftBTlO DO MMdPIO - CZS2.500.000,00 (Dois milhões e quinhentos mil cruzados).

quatl» mllhSas as iWvnfNOA M SH.VSDOR - <3, JÍ.OOO.OOO.C» (Vlrts s

Çi., S, ns a«:s ds su.
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mSsio kerfêsz
Prefeito

KERBERT FRANK

Secretário âe FiJiaiiças

GasnffilE DO PREFEITO HMCHM, DO SfiLVWX®, an 23 de madodel9a6 "'«''«te» »» dlsposlçBes an cmtrfrto.
GftBn®IE DO PraraiTO MÜNJXIPAI. do SALVJÜXR, «22 de maio de 1986

PAULO SEGLNDO DA CX)STA
Secretário de BdficaçSes, CcnservaçSoe

Cbras Publicas

Durtlo N.'

IO<áCIO (32MES
Secretário de Adninistzação

naio ^ 19

MRrIO ISEOfiSZ
Prefeito

ABI® OÍtonO SÜPLEMéNIRK NA SECEE
TABIA MJNiaPAL I® OGWWICAÇfiO »
CIAL - SFCS E LÃ OUTRAS PFCWDttíN
CIAS.

rEREERT fRANR
Seczetâriò de Finanças

O PREFEITO MDNICIPAL DO SALVADOR, CAPED^ DO ̂ STATO DA BAHIA, TO
uso de suas atribuições, ccm base nce Artigos 73 e 96 '
^ de 1969 e ArtS^SV dá Lei nV 3.583 de 13 de dezenteo de 1985,

JQÍto CESQUEira EE SANIBNA FlUO
SecxetârlD Munlclpa.1 de CcnunifflçãD Sodal •i

DECRETA:

Art9. IV - Fica aberto na Secretaria Municipal de Oaomicação So
dal - acs o crédito svçl«entar no valor de (^155.000,00 (Cento e dnq^ta e
.Hnrr. mil cEUzad»), que será distribuído csnfonne discrlÈdnaçaD abalao Indicada:

FTJWFum DE DESPESA VAICR DA SUPLEMENTAí^to
20.000,00
70.000,00
65.000,00

tanUALE C»ÇAMENIÍKEA ATIVIDAIE

1201

1201
1202

2.061
2.062

2

3120

3131
3131

Dterd» N'.
7.625 23 _iír i9

86

APRCK/A O SBSWDO PRXatAFR TROK
TRAL PARA A SECRETARIA MLNICIPAL
DE ETUaV^fiO E CULTURA - SMBC.

.063

PxVt. 29 — As despesêB da abertura do presente crédito
siç>l«entar ocrrerão por ccnta da anulação parcial, da dotaçao consignada no <3r-
çamento Analítico vigente â Atividade abaixo indicada:
UNIDADE (»p(MEirafiRIA ATTVIDAEE

1201. 2.062

EL£MENID EE DESPESA

3113

VALCE LA ANUL^^ft)

155.000,00

O PREFEITO MNTCIPAL DO SAIVADC», CAPITAL DO ESIAEO DA BWíIA, no
liso de atribuiçõese emccnfomldade can o que dispõe o Livro III, Título V,
Qçítulo H, da Lei famicinal n? 2.184, de 07 de janeiro de 1969 e Artigo 59 do
Decreto n? 7.482, de 30 de derarbio de 1985,

DECRETA:

Art9. 39 - Floa alterada o Segundo Programa de Aplicação Triraes- '
trai - PM* da Secretaria FimiclpaT de Oanunicação Social - 3CS, ccnfonne disctirni-
nação abaixo Inditados:

unhade/
obçameotSria

AXrVTDADE EtfStfNTO/ COTA

1201
1201

1201

1201

1201

1201

1201
1201

DESPESA AFHERIOR

2.061 3120 2.000,00

2.062 3120 35.000,00

2.062 3131 -

2.063 3120 ^.000,00

2.063 ■ 3131 5.000,00

2^64 .  3120 20.000,00

2.064 3131 40.000,00

2.064 3132 1.500.000,00

VAIOR DA

ALlERfiÇSO
COTA

«DIFICADA

Art9. 19 — Fica aprovado para o Segundo Trimestre de 1986, na
friytna dj anfiXD a este Decreto, a Programa de Aplicação Trimestral - PM da Se
cretaria Ftalcàpal de Eduoa^ e Cultura - acc an ccnfonnidade oan o (^rçanento
Ancdltico.

10.000,00
35.000,00
65.000,00
25.000,00
65.000,00
25.000,00
70.000,00

1.700.000,00

12.000,00
70.000,00
65.000,00
55.000,00
70.000,00
45.000,00
110.000,00

3.200.000,00

Art9, 29 - Este Decreto «itrarâ « vigor na data de soa FwbUra
ção, nam-igada«« as Hi«:pTstçee8 Efii ccntrarlo.

GABDEIE DO PREFEITO FENIdPAL. EO SALVADOR, « 23 malo de 1986

MSRIO KEFOEsZ HEJfflERT FRANK
Prefeito Secretário de Finanças

firtç, 4Ç — As unidades orçamentárias atingidas por este Decreto e
o OrqBb 0?ntral de Contabilioade da Prefeitura Municipal do Salvador deverão fazer
as aiotações das modificações resultantes do presaite ato.

ArW. 59 - Este Decreto entrará « vigor na data de sua publicação

Anejo - Decreto nÇ 7.626/86

OJANARERISSX
Secretária Hmicipal de Educação e Caltíjra

Prefeitura Municipal
do Salvador
Secretario de Rnonços — CPO Programa de Aplicação Trimestrat - RAT

Trim*ttr«

KeFUVF». N* 01/02

q.r-RPTTUCTA UMICIPAL EE SDüCAÇSO E ODJIURA - SffiC

2.141 2.143 2.144 2.145 2.148 2.149 2.359 2.360 j 2,361 2.362 1'  2.363 1 2.366

3120

3131

3132

3221

2.000

500

3.000

1.000

300

2.000

800

1.000

5.000

3.000

5.500

4.000

4.500.000

300.000

2.500.000

6.000

3.000

10.000

2.000

SOO

3.000

686.600

7.000

60.000

1.000

SOO

900

200

200

1.000

~

1.000

20.000

1.000

SiJMMll 5.500 3.300 1.8O0 5.000 12.500 7.300.000 21.000 5.500 753.600 2.400 1.400 22.000

4120 -
- -

-
1.847.000 2.Q00 1.000 10.000 - 3.000 -

-

— 1 _
-

- — 1.847.000 2.000 1.000 10.000 -
3.000 •

Tcicl l<2 5.500 3.300 i.aoo '5.000 12.500 J.147.000 23.000 6.500 763.600 2.400 4.400
•

1 1 1 1 ' l 1  1 1 ' ' t

aCRSEARIA FUUCIPAL DE QXX»i;íto E CUIOTRA - »EC

2.367 Tonas

-

3120'

3131

3132

3221

300

2.0(»

700

5.205.900

339.500

2.566.600

5.000

-

jSieiwii 3.000 8.137.000

4120 - 1.663.000

IMMX - 1.863.000

T« 3.000 lO.OOO.QOO '■ - --

"•á

.. ̂
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D#cr*»o N.»7.622 de 23 da maio da 198JL

Institui a Fundação Gregõrio de Mattos,
agrova seu Estatuto e da outras provi
dencias.

O PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, CAPITAL DO ESTADO DA BWHA, no uso de
suas atribuições e com fundamento no art. 5Ç, inciso V, combinado coti o art. 58 da
Lei n9 3.601/86,

D E C R E TA:

Art. 19 - Fica instituída a Fundação Gregõrio de Mattos, que se regerá
pela legislação especifica e pelo Estatuto, ora aprovado e que com este se publi^
ca.

Art. 29 - Nos termos do art. 59 e respectivo parágrafo único_ da Lei n9
3,601/86, os bens, direitos, ações e obrigações integrantes do patrimônio da ex
tinta Fundação Museu da Cidade do Salvador - FUMCISA, inventariados e avaliados
por comissão designada por Decreto de 20.02.86,_publiçado no Diário Oficial de 21/

-02/86, passam a integrar o patrimônio da Fundação Gregõrio de Mattos.

Parágrafo único - Passarão também a integrar o patrimônio da entidade
ora criada o acervo da Secretaria Municipal de Educação e Cultura relacionado com
ãs atividades históricas e culturais e que será objeto de inventário, mediante co
missão designada para tal fim e que se encarregará das providências necessárias a
incorporação dos bens ao patrimônio da Fundação.

Art. 39 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo
gadas as disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DO SALVADOR, em 23 de maio de 1986.

MtoO KEFOÍSZ
Prefeito

FT.TAMA KEKTÊSZ
Secretária Municipal de Educação

e Cultura

IQlSCIO GOMES
Secretário de Administração

HERBEKT FRANK
Secretário de Finanças

FUNDACAO GREGORIO DE MATTOS

ESTATUTO

CAPITULO 1

Natureza, Sede, Foro e Duração

Art. 19 - A Fundação Gregõrio de Mattos, instituída nos termos da Lei
n9 3.601/86, 1 uma entidade supervisionada pela Secretaria Municipal de _Educação
e Cultura - SMEC, com personalidade jurídica de direito privado, patrimônio prÕ
prio, autonomia técnica, administrativa e financeira.

Art. 29 - A Fundação tem sede no Município de Salvador, no Teatro 6reg£
rio de Mattos, na Praça Castro Alves e foro também nesta Capital, regendo-se pela
legislação aplicável e por este Estatuto.

Parágrafo único - A Fundação Gregõrio de Mattos tem prazo de duração in
determinado.

CAPliaO II

Objetivos Sociais

Art. 39 - A Fundação tem por objetivo formular, elaborar e executar a
política cultural do Município de Salvador. •

Art. 49 - Constituem fins específicos da Fundação:

I - mobilizar todos os meios necessários para promover atividades
culturais e artísticas centradas no Município de Salvador;

II - preservar^ ativar, ampliar e divulgar o patrimônio histõrico-
cultural e artístico do Município de Salvador;

III - formular, coordenar e executar as atividades editoriais da
Prefeitura Municipal do Salvador;

IV - desenvolver estudos, planos, programas e projetos relaciona
dos com a compreensão e o enriquecimento da tipologia cultural doMunicípiode SaT
vador; ~

V - promover, desenvolver e administrar atividades de museu e de
arquivo, histórico cultural, no Município de Salvador;

VI - exercer outras atividades afins e correlatas, necessárias ao
cumprimento de suas finalidades.

Parágrafo único - Para consecução dos seus fins, a Fundação poderá:

I - articular-se com Õrgaos e entidades da União, do Estado e dos
Municípios integrantes da Região Metropolitana de Salvador e outros Municípios do

Recôncavo Baiano, para a realização de programas e atividades de interesse comum;
II - produzir subsídios para a formulação e o exercício da políti

ca cultural do Município de Salvador;

III - promover exposições, cursos, seminários, palestras e eventos
visando elevar e enriquecer o padrão cultural no Município de Salvador;

iV - celebrar contratos, convênios e ajustes com entidades pübl i
cas e privadas, nacionais e estrangeiras, no interesse da cultura no Município de
Salvador, observada a legislação pertinente;

V - contratar a prestação de serviços técnicos especializados de
pessoas físicas ou jurídicas, nacionais ou estrangeiras, para o desenvolvimento
das suas atividades.

cAPiTao ni

Patrimônio

Art. 59-0 patrimônio da Fundação será constituído de:

I - bens móveis e imóveis, direitos, ações e dotações orçamenta
rias que, era decorrência da extinção da Fundação Museu da Cidade do Salvador —
FUMCISA, lhe serão transferidos por força do art. 59 da Lei n9 3.601/86;

II - o acervo da Secretaria Municipal de Educação e Cultura rela
cionado com as atividades históricas e culturais;

III - bens raõveis e imóveis que lhe vierem a ser destinados e os
que forem adquiridos por recursos prÕprios.

Art. 69 - Constituem recursos próprios da Fundação:

I - dotações orçamentárias consignadas a seu favor;

II - renda de bens patrimoniais, assim como a proveniente da pres
tação de seus serviços, bens e atividades;

III - receitas de qualquer espécie,inclusive direitos" autorais de
obras que venha a produzir ou adquirir;

IV - recursos de capital, inclusive os resultantes da conversão em
espécie de bens e direitos;

V - produto de operações de crédito;

, VI - recursos de qualquer outra origem que lhe forem destinados,in
dusive doaçoes e legados;

VII - recursos oriundos de convênios, acordos e contratos;

VIII - rendas eventuais;

IX - subvenções oficiais.

CAPITULO IV

Organização Administrativa

SEÇXO I

Estrutura Básica

Art. 79 - A estrutura básica da Fundação compreende:

I - Conselho Curador

II - Diretoria Executiva

SEÇfO II

Conselho Curador

Art. 89-0 Conselho Curador é o õroão de orientação e fiscalização da
Fundação e se comporá de 35 (trinta e cincoí meniiros, nomeados peloChefe^ Exe
cutivo Municipal, dentre pessoas de reconhecido valor cultural, ou ligadas ãs atT
vidades histõrico-cultural e artísticas do Município de Salvador.

Municipal.
§

dor.

19-0 Conselho Curador será presidido pelo Chefe do Poder Executivo

§ 29 - O Diretor Presidente da Fundação é membro nato do Ci^seTho Cura

§ 39 - O mandato dos demais menores do Conselho Curador será de 3 (três)
anos, permitida a recondução.

Art. 99 - Compete ao Conselho Curador:

I - aprovar as diretrizes básicas das atividades da Fundação;

11 - apreciar a progranação cultural sob a responsabilidade da Fun
dação;

III - pronunciar-se sobre alienações, gravames, permitas ou aquis£
ções de bens imóveis, bem como bens moveis de valor artístico e cultural;

IV - pronunciar-se sobre a aceitação de doações, cessão de dire£
tos e legados quando onerados por encargos;

V - apreciar os relatórios da Diretoria Executiva;

VI -analisar e emitir parecer sobre a prestação de contas anuais
da Diretoria Executiva;

VII - pronunciar-se sobre o tombamento de bens e locaisde valor his
tÕrico, artístico, cultural e religioso, a ser realizado pela Prefeitura WjnicT
pai do Salvador;

VIII - propor aos poderes públicos medidas de estímulo, amparo, valo
rização e difusão da cultura, bem ccxo de proteção aos bens culturais;

IX - propor aos poderes públicos a instituição e a concessão de pré
mios como estírmjlo as atividades culturais;

X - opinar e deliberar sobre assuntos que lhe forem submetidos pe
Ia Diretoria Executiva; "

XI - apreciar a proposta orçamentaria anual da Fundação.

Parágrafo único - Os pronunciamentos relativos ãs nstirias indicadas nos
incisos III e VIJ deste artigo, entre outros previstos em lei, serão sutmietidas a
decisão final do Chefe do Poder Executivo Minicipal.

Art. 10-0 Conselho Curador reunir-se-ã uma vez por ano, em sessão or

dinãrla e, extraordinariamente, quando convocado pelo seu Presidente, sempre com
a maioria dos seus meniros. i






